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As espécies de mitilídeos estuarinos de interesse comercial que ocorrem no Brasil são: Mytella 

falcata (d’Orbigny, 1846) e M. guyanensis (Lamarck, 1819), popularmente conhecidas, 

respectivamente, como sururu ou bacucu e sururu ou bico-de-ouro, sendo este último encontrado 

em bosques de manguezal, enterrado, preferencialmente, no sedimento argiloso-lodoso da região 

entre-marés. Em área previamente delimitada do Canal de Bertioga e seus rios contribuintes, no 

litoral do Estado de São Paulo, serão realizadas coletas em bancos naturais do bivalve M. 

guyanensis. Mensalmente serão efetuadas visitas aos diferentes locais onde se encontram os 

bancos de M. guyanensis, sempre nas marés de sizígia. Os indivíduos serão retirados com o auxilio 

de cilindros de PVC de 4 polegadas de diâmetro interno e 20 cm de altura (Box Corer adaptado) e, 

logo após, embalados, referenciados e encaminhados ao Laboratório do Instituto de Pesca. Ainda 

em campo serão anotadas informações sobre o estrato arbóreo, salinidade e posição geográfica do 

local da coleta. No laboratório, os cilindros serão armazenados em freezer até o momento da 

análise. As análises abordarão a constituição do substrato (pneumatóforos, gravetos, pedras ou 

outros), a condição do sedimento (argila, silte, areia ou outro) a que os espécimes estarão 

agregados, bem como o comprimento da concha e o peso total de cada exemplar. Para o cálculo 

de dimensões será utilizado o índice de D'Arcy Thompson (peso total/comprimento3). Como 

resultados esperados, deveremos obter informações sobre o formato das valvas (conchas), 

padrões de crescimento, assim como a granulometria de preferência da espécie nos diferentes 

sedimentos dos locais de coleta. Ao final das coletas e com os dados devidamente analisados, os 

resultados obtidos serão publicados na forma de artigos científicos em periódicos indexados e de 

resumos em congressos nacionais e internacionais. 
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